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commmuçso m: numero

Entro ou projeCtos do governo. ha nm-o da

reforma da lei do contribuição do registo. E'

para lamentar, que o governo apresentada) uma

reforma tão limitada, quando tinha tanto que rc-

formar , e que n'nm paiz liberal no.: esteiamos

servindo das leis e contribuições do abwlutismo,

reprovados peles luminodos principios da eco-

nomia politica., injustos c vcxntorianl

Ninguem hoje ignora, que as contribuições

devem recahir sobre o rendimento, e nunca alie-

ctsr'o capital ; mas neste caso não está a contri-

buição de registo, que 'recahe sobre :i propriedaÂ

de j¡ conectada! Demais é injusta, porlpie não é

" por todos.

Estale¡ pelo que toca. a. transmissão por ti-

tule oncroso veio substituir a antiga. sisa, que se

die foi introduzida por el-rei D. Sancho de Cas-

tdll, d'onde veio para Portugal , onde cl rei D.

Alicnso II' tinha abolido o abuso, que havia de

tirar uma. terça parte das compras e vendas para

el-rei, senhores das terras e ofiiciacs da ('usn real,

o' que era uma -isa exorbitantc;--mas não obstth

to, o mesmo tributo, o mesmo abuso passou de

Mb para Portugal com o nome de-Sisa-.

0 mesmo .gore se fe¡ mudando o nome de Sissi

(que er¡ feio, porque vem do verbo sisor) para

o do contribuição de registo; mas não ob-tante

a ts¡ orientada passa entre ils-esfoladorus.- Si

utilünte' contribuição não pode justiticar-se pela

mais, urgente necessidade? do thesouro, porque

ainda dado ente cado, eugmentem-Ie se contribui-

ções, mas paguem todos- é um mal repartido

póriudol; mas acabe-dá com um tributo, que de

m,umbro ia nossa agricultura, bem di-

gn¡ «premio-z* Simimmwlel' dá? ocasião e

vw, trabalhos e despezas dos contribuintes ;

obrigando-os e fazer inventarios e avaliações des

bens das heranças, muitas vezes illiquidas, e do-

pondeutes de, letigios para se liquidnrein, tendo

por isso muitosembaruços na execução._' t

. , Os legisladores suppozeram, e bem, que ha.-

nris talrepugnancia em pagar similhante eon-_

tribniçãeh. que ,seria necessario intervir a aucto-

ridsde militar!

E não satisfeitos com empregar todas as au-

ctoridadcs militares, civis, e até ecclesíasticas

na.“ humilhação, impõe penas excessivas ao:

devedores de tão odiom contribuição! Podem

dizer-nos que todo este apparato bellico, todos

este! pow são impostas ud terrorem; mas a,

experiencia nos mostra, que as leis rigorosas de

mais, se tornam letra morta; e são hoje inadmis-

síveil e sempre más;porq_ue dum lex, sed lex,-

...e uma. auctoridade benelica sabe modiiicar o

seu rigor, outra mal intem-ionada as pode exe-

cutar á risca-do que resulta 'não se fazer jus-

tiça igual para todos. '

lei o regulamento para a cobrança'desta

- contribuição estabelece um processo excepcional,

tumultuario confundindo e accumulando todos os
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(Continuada do a.“ 162)

_ Aberta a. malla, e lidas as cartas e as folhas

periodicas, as noticias divulgavam-se, e commen-

udu com a vehemencia apaixonada de ani-

mes inexperientes e desprendidqs, alimentavam

por alguns dias a curiosidade e as disputas aca-

demic“. Quando finalmente se annunciou com

e vinda do pestilhiio da, côrte a fatnlnova dos

mesmos, que precederam, e decidi 'am a reacção

ds Villeranca, a alma dos modernos Grachos

cobria-re de luto, as lagrimas correram do seus

olhos, e alguna mais impetuosos jurnrnm não so-

breviver patria., immortalisando com o suicidio

de Cutie ss excquias ds liberdade. Manoel da

Sil” Pessoa, e seu irmão, foram dos mais arden-

trs n'este sentimento, e alguns amigos menos

exaltados não lidaram pouco para lhes per-

suadir, que deviam reservar para dias menos

funelton :vida que o primeiro trance lhes re-

presentavs já tão aborrecido e' insnpportavel.

Terminados os estudos no meio da confusão

destes ecbntecimentos contrario:: e repentinos, e

and cicatrisadas ainda as feridas rasgados por

4 ellos, Passos Manoel recolheu-se á. sua terra. na.-

podercs nos escrivães do fazenda; revestindo-os

de poderes discripcionarios de tal maneira, que ó

melhor responder a um comu-lho de guerra, do

que cahir debaixo do anno do namimento, e de-

creto judicial de um escrivão de fazenda, que

pode laser intervir a força armada contra. o po-

bre Contribuinte l

Estes inconvenientes já. foram reconhecidos

c rcmediados a respeito da contribuição predial

e iinlmti'ial, corel-.ando as ottribuições dos'th es-

criviics; e no caso sujeito (la-sc a mesma rasão,

deve haver a mesma disposição-e tanto mais se

attendermos, que por esta lci os escrivães não

tem outro emolumeiito mais do que as quotas; e

por Uso são juizes em causa propria.

Vergonha é dizer-sc, mas écerto, que a lei

do absolutisnm era mais bem pensada que a li'~

hei-al, cujo intuito só l'oi ir buscar dinheiro onde

elle appareccsse, sem rcipcitar os laços mais cs-

trcitos de parentesco, como fazia a lei anterior,

que excmptaVa desta contribuição nas transmis-

sões por'titulo lucrativo os collateracs em graus

proximos ; e nesta parte não era como a actual,

só uma lci do meios; mas tinha. em vista um lim

bom, isto é, apertar os laços de familia; e os di-

reitos de transmissão nos graus remotos era uma

pena e um meio de conseguir c~te lim. _

A lei tambem precisa relorina na contribui

ção que impõe nas trocas de pre-dio por predio

sem saldo a dinheiro, (que ante; nada pagavam.)

Por ventura I'll-.ste caso houve rigorosa transmis-

são? Não, houve api-.nus uma subi'uguçiu dopro-

priedsdes; um cuntracto i'm que as partes não

adquiriram mais rendimento, do que antus tinham.

A lei nesta parte é muito proinulicial; por que

obsta a. que so façam trocas do propriedades, que

deviam l'acilitar~sc,pur que são iuterossantissimas

nas povoações ru'aesprumas vezes regularisando

Os predios; outras conseguindo que nos fiquem

mais porto; e lirmlmcnte' evitando questões e le›

A pena imposta_ acerte 29 do regulamento

(e outras) ao contribuinte, que (lt-_cabe do sou ro-

curso, ó barbara. v .

Votamos contra as multas impostas'aos liti-

gantes, que dccahcm do suas demandas 5 lwm lhe l

hasta apena das costas. O litigante regula-nel

pelo seu advogado, (leve suppor-se que anda. dc

boa fé; o muitas vozes (lcczilic, porque lhe rou- a

bam ajustiça : ora depois de tantos trabalhos e

despezas impor lhe multa é um barbnrismo, é ac-

crescentar a afilicçiio ao afliicto. O que é bem

applicnvel ao nõsso cmo.

Muito tica por dizer sabre esta lei; que es-

peramos será. devidamente apreciado pela camara

legislativo, que não ha de descnrur um Objecto

tão importante, por quo toca com a bolça do con«

tribuinte, e 'não ha de perder dc vista, que os

tributos tem sido a. cansa das nossas revoluções,

que devemos evitar; por que ,sempre acarretam

malFs á. nação, por mais jus-to que 'soja cscn

grito.

1". Vieira.

tal, e, separado do bulicio do mundo, continuou

no seio da intimidade do lar domestico, a leitura

e meditação dos grandes encriptores,acabando de

se familiarisar com clles, c preparando-se, sem o

saber, para os combates e fadigas da imprensa.,

que o aguardavam d'ahi a poucos annos. Da sua

frequencia na Universidade trouxe a grata recor-

dação do premio de quarenta mil réis, com que

os lentes distinguiram O seu engenho e aproveita-

mento e a honrosa nota lançada nas suas infor-

mações pelo voto ununiine da. faculdade. Encer-

rada assim a carreira de estudante, começou a

do cidadão dedicado e a do pnblicista esclarecido.

Fortilicacla pelos trabalhos, e allumiada depois

de 1828 pelo explondor de uma cultura mais es-

clarecida, obser 'ada em França e na Belgica, a

sua vocação manifestou-se vigorosa,e sem hesitar

entre cs'diversos caminhos, que as apertadas cir-

cunstancias lhe depararam, levoII-o quasi pela

mão das alturas da. tribuna às emineucias do po- 7

der, sempre coroado de applausos, sempre acata-

do pvla pureza e lisura das intenções, sempre

venerado pelo conceito merecido pOr a sua res-

peitada pmhidade, -da qual nem a calumnia se

ati-even nunca a duvidar.

|Y

Ati-aroSsaremos, detendo-nos pouco, o dolo-

roso periodo, que medeia desde a queda da cons-

tituição de 1820 até á restauração de 1824. As

convulsões dc uma, terra generosa, os erros e

Juettcram em processo;
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O Nacional de 4 notivinndo a transferem-.ia l

do sr. lirito, director da all'andcga d-e Espozonde

para a desta cidade, vcrilira o que por ahi' sc

dizia da traustcrcncia (lu sr. Custodio José Duar-

te e Silva para o AlgarVo. *

Não pedi-mos »abul' as rasõvs que levaram o

sr. ministro a. tomar esta incdida, mas podemos

allimtamcnte 'assegurar que ella é injusta c alta-

mente ostranhmvol.

O sr._ Duarte e Silva hn nm- empregado que

serve ha niuitos annus com intelligent-.ia e hones-

tidade, é um velho liberal, emigrado, e soldado

do Porto onde. prestou dixtincios sni'viçus, e com

taos predicados na avançada idade em que se

:tt-ha, linha. (limitou. consideração dc não ser niau-

chado com uma translcroucia que é sempre um

castigo.

Se c sr. Duarte e Silva servia mal, por que

0 não admocstaram; sc prcvzu'icmi, porqu o não

se servia. bem,para que o

transferem? '

O sr. Duarte c Silva tinha pedido a transfe-

rencia de director do circulo do Norte para. vi-

ver entre a sua familiamgora mandam no para o

Algarve l

Muitas outras considerações temos a fazer e

faremos, que nos falta aqui cepitço e tempo.

---.---

A clinica é basninte difiicil, e só po-

(lo ser bem praticada por nqncllcs que a uma

somma de conhecinn-.ntos proprios juntarem um

gcnio observador, e urna ra.st clara. Esta ver-

dade, tantas veses repetida, devia. ter sido medi-

tada pelas anotoridudes competentes, uiim de sus.

tarem ii. desmoralisnção que estamos vendo.

lla neste concelho seis hmnens,que, sem ha»

bilitações algumas, exercem a clinica médica c

cirurgica com a maior andacia e inconvenicncia.

Estes homens tia-mulata medicamentos de todos

as classes, e em dózu elevadas, e as suas fórmu-

las são aviadm sem que ningm-m se importe se

cllas curam ou matam nquellcs que por necessi-

dade e ignorancia se entregam em mitos tão pou-

co cxperiniuitmlas.

E<ta tolcrancia não pode nem deve conti-

nuar sem grave responsabilidade das auctorida-

dos, que devem responder pelas vii-timas que'es-

tes cirurgiões improvisados tem involuntariamen-

t-e feito. E' preciso modiliczn' este abuso, _'pi que

não pode scr comph-tamente cxtirpado attcnta a.

incuria da camara. municipal com relação ásaude

dos povos.

A área do concelho de Aveiro é bastante ox-

tensa, tem nove freguezias com 17:366 habitan-

tes, e tem um médico de partido e dois cirur-

giões pessimamcnte rennmcrados.

Em taes circumstancias é claro que os facul-

tativos de partido não podem acodir a todo o

concelho, e ncm o podem fazer por preços¡ dimi-

nutos, porque a. remuneração da camara não é

sutiioiente para que isto deva tor logar; e é por

isto que os povos menos abastados chaniam os

vinlvtlcius dos bandos, que a dilaceraram, e o

quadro heroioo da lucta, que assignalou com in-

vojadas procura o nome do imperador D. l'cdro

e de seus companheiros de armas, não carecem

de ser avivados, a cada instante para nos lcm-

ln'arcm-conm instructivo e glorimo exemplo.

l). João VI, reassumindo o mando absoluto

cm 1823, não fugira das instituições livre-s, que

a indolc paciti--a c a natural agudoza lhe diziam,

serem o melhor escudo, que um principe indohm-

to, bondoso, theologo, e philosopho pratico como

elle, podia oppôr é inquietação e ás vicissitudes

dos tempos. 0 rei não foi a .VillaFranca para

revogar o codigo politiCo, ou proscrevel' ou 0m-

dores do congresso, ncudiu a tomar o passo si su-

blevação militar, resgatando a sua corõa ameaça-

da das mãos da facção apostolica.

Apesar da somnoleucia apparcnto, Sua Ma-

gestnde era dotado de linissima penetração, eo-

nhecia os homens e as coisas do .vc-u reino, e não

sc deixara seduzir pelas vagas e pomposas decla-

mações dos doutores c praxiatas :lc-creu do direito

divino c da ligitimidade da soberania derivada

das leis cesareas. Pouco lhe importava o principio,

a que devia o throno, com tanto que o (leiXasseIn

morrer sentado n'clle. A um de seus ministros

de 1822 nunca esqueceu o sorriso malicioso, .com

que o noto dc D. anó I lhc propoz um dia, que,

se acaso Portugal tivosse de se constituir em rc-

pubblica, consul por consnl, primeiro o nomcai-

vem a elle, porque se accomodava com tudo, e já. . Revisto Contemporauea.

curandeiros de preferencia aiqnclles que ellen rc'-

cunln-L'I-Iu mais habilitados.

Son-iu molho¡- que os doentes Confinssom nu-

csforços da natureza, o que esta nz'io tim-...mo (ln

luctzu' com a mulmtia e n ¡lu-divina ; porém IN

povos pulu'r) esclarecidos não rcconhou-m esta

verdade, e por isso nós, para os não contrafuzcr.

reconhecemos, que é forçoso, ou providenciar

para que os theultatiVos possam cuidar os doc-n_

tes do concelho por preços ao alcance do todos

snpprindo a camara as faltas, ou cut-'lo capitulur

eom os fisicos; mas em todo o caso enfi-a-al-os, a

lim 'de que elle-s façam o menor ¡nal possivel.

Scr-á facil obter este resultado obrigando o¡

pharmacouticos a. não aviarem fórmulas que viio

além dos¡ chats de alivio c violns, e procmlcndo

Contra todo o _fisico que frutar um doente grave

sem chamar quem o possa esclarecer o guiar.

Esperamos que estas i'ollcxõen sejam atten-

didas, porque sito fc¡th em nome d'esues infeli-

Zen que gemem no leito da dôr entregues a tau-

ta ignorancia. _,_

-_-.------

Pnbli-:imos no número passado_ uma corres-

pondencia d'Aguedn, com relação á eleição da

Culminis-«Ho do reL-.enneanwnto, que. lizemos prece-

dcr d'algumus considerações a propmilo; por esta¡

respondemos, e por aqui-.lia o pedi-rão fazer os

cavalheiros mencionados na corrcapomlcucia pu-

blicada no outro jornal da localidade.

Disseram que o sr. João Ribeiro devia ros-

peito e gratidão ao sr. Joaquim Alvaro, e ainda

o tcpetimos. .

Tratumos do nr. Jo im Alvaro ¡dini-

niatrador do concelho, e do er. Joio Ribeiro ex-

administrador, e considerandoon assim é beu¡

certo que este deve respeito dqunlln, polos exem-

plos que lhe tem dado na vida publica, exem-

plos que o deviam torturar, sc elle fome sueco-

ptivel d'isâo: do'velhe tambem gratidão, Porque

como um principal membro da oppouiçño, quando

investido na auetoridude, que elle (leixmt com

tantas manchas, nem uma só palavra soltou em

seu dmabono. _

E' possim que o ar. Joaquim Alvaro deve.

olusequios ao ar. João Ribeiro, como simples pur-

ticulor, mas im) é que 'muco nos importa-amou-

lhar a vida. particular, niio sc usa na redacção do

Distri'rfo.

Não sabemos para que é pretender occnltar

0 que todos sabem-Quem ignora a historia da

demissão do sr. João Ribeiro ? Ninguem, por que

ainda a ninguem csquccw aziulministraçiio deste

sr. .

Não queremos Com-orrm- para. acccndcr odioa

que tanto deseianum ver apagados ; soja qualquer

que for a. causa que os desenvolveu, é pri-.eixo cn-

quccela, e se o sr. João Ribeiro nim aspira ao

poder, mas só quer o progresso do seu concelho

dê provas d'isso (lespl'csando esses mexcricos que

o classilivam e delinem.

So assim iizer,havenms de ser nos u reliabl-

litaho perante n opinião publica.

cá estava!

Os frades pregadores tcmimn-o como impla-

cawl censor dos maus sermõcsm ou dcfunmrcs exa-

gerados do solio e do altor,pcrcebendo que os art¡-

ticim mundanos do seu zêlo não escaparam ii. viu-

ta dc lince d'nqucllen olhos, que liam, quando

queriam, no fundo do coração todo¡ os segre-

(lua, accusavam o monarcho de conspirar con-

tra si mesmo, lançaram-lhe em rosto certa añ'ei-

ção nos pedreiros livres, e ilislnllados pela rai-

nha advogavam successidadc de pôr o rei cm

tutclla a lim de salvar a monarchia.

A tentativa dc 30 d'abril de 1824 não si,

gnilicououtra cousa. l). Joi'io VI, tornado sus.

peito, waminhuva na opinião dos apostolicoy.)

passos largm para o ('udal'nlso do Luiz XVI. Em

indispensnvel valer-lho, e obrigal-o a. ser o vcr-

dadeiro pa¡ de 80.119 vansallos, felicitimdo ou com

algumas d'uquellm suaves correcções patiliularcs,

quo 'usb-carina e¡n,lle~'panha a clean-ncia de Fer-

nando VILO rei proferiu retirar-se para bordo da

nau l'VL'ansor Castle, e desembarcar de hi con) as

mãos limpas dc sangue, e o peito vazio do odins

e renmrsos. Os amigos da Abrilada nunca lhe

pordoaraul este acto de alta. traição. -Porqnc não

quiz elle abdicar nas sat-ristia, expurgar o paizde

maçons e de liberacs, o em quanto as victimas

geniiani, não se entra-tinha agurgantear em Mm

fra á estante o sm¡ rantoxño fignrado, em quo

nenhum capelle 'autor ocxeedin?!

(Cunlímiu.)
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Do nesse ostíinavel collegu o «Commercio

do l'orton extrahim ,b'vsegltjntez

 

   

   

 

Questão

Os ¡tw-eus lcitt

ciada pela carta d:

de Janeiroalo grav . 4 K.

tre o governo brazileiro e a cgaçi o

porém como tudo quanto se retira a este assum-

pto não póde deixar de ser lido com interesse,

trtmscrevcremos tambem de diversos numeros do

«Jornal do Commercio» o que esta folha publi-

cou sobre tão ~deploravcis questões, que tanto

nlstQÃHW-Mwupa_ a'-

WsMw-xív ter. acentuada“" *mares
pon till" cotnpletamente termos esta pendencia

de modo que o Brazil obtenha reparação do ul-

traje recebido. ' "

-MLÉÍIÊ'ndUbÍ-'nad do Commercio¡ ?165.60

' rrcn : ç. _ .

&Jaredniu-MÂMÍMÀÍI horas da ma-

nhã, no _ministerio da agricultura e sob a presi-

d'ét › . . A ' '

varias secçõesd conselho de Estado, para con-

siderar a qiiestñ "plindeinte com a legaçiio ngle'-

za, o hoje a mesma hora dcvc reunir-se' para igual

lim ól'conselho de EstanloplenosDeus illumine o

nosso governo e os seus conselheiros, porque a

situaçao 'é gravíssimo.. ' _

A «Hontem tornou a entrar n'cste porto 0 va-

pbi' de guerra inglcz aStt'omlmlyn, d'csse inandi-

to cruzeiro em que, a vista da acesa barra, se da

caça ás' embarcações que arvoram o pavilhão na-

cional( Trouxe a seu bordo doze pt'BsnztB perten-

dê'htea ás embarcações até agora aprczadas que

ficaram na ilha das Palmas, mcttidasn'uma anA

gra, 'cuja sahida é guardada pelo outro 'upar

¡Cm'ioWn .

:Emis embarcações são :

«O vapor 'aParah Tha», que vinha de Ubatu-

ba eom café e fumo. lertence ao sr. José Corne-

lio dos Santos, d'csta praça. O patacho (Chaves

Ib, que vinha de Benavente, com madeira, café

e milho. Pertence á sr.a D. Clara Maria Ferrei-

ra, da meSma villa. A sumuca cAnrea», queri-

nha da Victoria, com café, consignada a"o sr: Do-

mingos Lourenço Gemmarvalho, n'csta pra-

ça'. O -palhabote (Trinta e um de Outubro», sa-

hido d'este porto no dia 28 para o Rio de S. João

com varios generos. Este barco perdeu uma bor-

tla e re'ndeu o mastro do traquete'abalroamlo com

um dos vapores. aprezadores. A sumaca «Sonho-

rtt do Carmo», salada d'este- porto no dia 2, com

sal. - '

" '- @Aid Goa'régiátrado este negro attentado

que uso carece; de eunntmitkrios, nem os quere-

mos nós fazer, aguardando a resolução que-o go-

verso _viléftifmat lã* btovédcve ella ser tomada.

R'anciedade' com tpte' a espera a população, já

profundamente indignada, redobrou natm'almente

com o conhecimentud'estesi ultragcs e a vista de

um dos mesmos navios que acabavam do oommct

tel-os'.

u Um' sentimento unico anima hoje todos os

brnzlleiros, rcpilla-se com dignidade e tirmeza o

baldito que nos arremeçam, e conservemos o nos-

s'o ininte honrado escrith entre os das nações li-

vres_.› ,

' " O «Jidrnal'jdü Comercio» “Tô diz o se-

guinte : z'

a ' :Continua a questão inglesa a trazer desas-

simegada'a cidade. O dia de honti-m passou-sc

agitado, mas' felizmente sem acto algum que des-

l'it'strassc a dignidade de mit povo que, ainda Ines-

mo atrozmente olfcndido cm seus brios, não es-

quece o _que deve a si mesmo e ao nome que tem

de nação -civilismla.

.Logo de manhit compactas massas popula-

res sc apinhavam nas immediaçõcs da praça do

conunercto, e varios negocia-atos rr-qtn-roram :i

cillllllIiBSãO dl¡ "leslnil pl'flçtl que Pl'OIHUVOSÀB lllllil

reunião para dirigir ao governo um voto de ud-

hcsi'io, manifestando ao ¡nosmo lcmpu a esperan-

ça'dc que fosse dignamente repcllida uma aiii-ou

tu que a todos dóe tão profundamente z

:Eis aqui o requerimento.

CSI'. presidente e mais mcmbrOs da Commis-

Mpraça-_Em presença _da_ _grave conjunctn-

ra em que nos acharam, o commercio d'osta pra~

ça tem obrigação de mnittir l'ram-.amentc o seu

pensamento, qne'nao pode ser outro senão o pen-

samento geral do indignação contra exigt-ncias

iniqltaa e de ndhcsâu plena ao procedimento do

governo imperial, recommendavel pela energia e

lucidez com que tem defendido a boa causa da ra-

são e da justiça. Saiba o governo imperial que

o eommercio desta praça não rceuará diante de

saéiilieio algum para que se tnantenha a honra

do Brazil, felizmente consorciada com a defeza

dos principios de justiça.

e Para este tim, os ábulxo assignados reque-

rem a VV. SS. que hajam de cenvocar com to-

daa urgencia uma reunião do corpo commer-

ou..., _ .

«Na mesma occasião dirigiu o sr. Thiophilo

Ottami algumas palavras aos circumstantes, pro-

curando serenar os animes e cencluindo por um

viva'ao imperador. ' ›

. «Um numeroso concurso de povo, cujo' no-

bre entitusíasmo carece antes de ser moderado e

!tem dirigido do que estimulado, aanío tambem

tl oatnara municipal a alistar-se como voluntarios.

O sr. ministro da agricultura appareceu em dif-

ferent'es pontos da cidade, sendo em toda a

parte* as nas tranquillixadoras palavras escutadas

dom respeito 'e conllança. ›

:Pelas 6 horas da tarde appareccu S. M. o_

Imperador dirigindoase ao paço da cidade onde

se reunia oconselho de ministros. Ondas dc povo

!temente de cnthusiamw cercaram logo o carro

   
    

     

    

 

  

rita mico,
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imperial, rompendo em vivas o act-lamaçõos, o

dando o magnitico espectaculo de um pm, que

na hora da afiliçao se ajunta' em torno do chefe.

em cujas mãos põe os eus destinos.. Sua Mages-

, e npc se a porta ( oípeu Ippo, einostratjdo-

« .l

s

coinm tdo fallou 'nntaineng que exigida

 

  

o _ pet I. em' tantcr _

di'gntdli'dã e honra não 6': que ass¡

como elle conliava no enthnsiasmo do seu povo,

confiasse o povo n'clle e no seu governo, que ia

preceder como ?.12ll'ÇtllnRL'lltél”'il'gqliçgla' , mas_

(le modo que mo fosse aviltado o nome e Bra-

zilheiros do que todos nos niiniamos.

«Estas palavras foram acolhidas com novos

1

ferirmn entre a' mdltidito que cerrava* o palacio,

senda'os mais ~notaveis os pronunciados pelos

srs: deseitibztrgadW'A'lexandre Joaquim'de Sc-

queira e João Carlos de Souza Ferreira.

a0 gíiiêrno- dírl'gíd :ÍNÍChciáià uma tio-

ta communicando lhe a sua resolução tomada de

~›Mwoaonsollio de estado que- de manhã

se rcunira em sessão plena. Até ás 2 horas da ma-

drugada esteve b'. M. o Imperador no paço da

cidade com os seus ministros, aguardando a rei-

posta' do ministro inglcz, retirando-sc entao entre

os vivas enthusiasticos do povo, que a tito avan-

çada hora da noite guarnecia o largo, esperanth

a sahida do monarcha paradar-lhe mais este tes-

temunho de dedicação e lealdade»~

j Em 7 do corrente publicou o mesmo jor-

nal. ~ '

u Annunciou-se hontem que tinham tido so-

luçao pacilica as questões suscitadas entre o g0-

verno imperial c a legaçño ingleza n'esta corte.

«Durante toda a manhã dc ltontem revelou-

sc a impaciencia com que a população esperava.

por um desfecho (fue terminasse a situaçao anor-

j und e desagradavcl em que nos aehavamos.

aA's ll horas, ao baixar S. M. o Itupora-

l dor a capclla imperial, alim de assistir à festa do

Reis, foi acompanhado no seu trajecto pelas ac-

l clamações do povo, que parecia conjurar com dc~

l

nodo a. crise, reunindo-se espontaneamente ao re~.

dor do throno, e provando a sua adhesão ao so-

berano que tão bem comprehende. os deveres

inhcrentes ao seu alto cargo.

¡A's 2 horas da tarde o povo quo se achava

reunido no largo do Paço, mais ancioso por co-

nhecer a solução das 'questões pendentes, encar-

regou de ir pedi-la a S. M. o Imperador nina

commissño; compnsbm. Dr.- Fernando Se-

bastião Dias da Motta, commenulador José Anto-

nio Vaz do Espirito Santo e Dr. José Caetano

dos Santos.

sTnndo sido recebida, voltou a. commissito,

eo sr. Dr. Dias da Motta declarou que S. M.

comandam ue, como monarcha constitucional,

não era a el e, mas ao chefe do gabinete, que o

povo devia dirigir-so.

¡Accrcscenton o ar. Dr. Dias da Motta. que

l então provaram o sr. presidente do conselho, e

que este lhe annunciiira que as prozas brazileiras

iam ser restituidas, tendo mantido o governo, na

soluçao das questões do dia os brios e a dignida'

de durnação brazileira. ,

. (Pediu, por tim, o orador ao povo que se

conservasse calmo em suas manili-.ataçõcs.

u Houve então uma graindc demonstração po-

pular dentro do saguão do paço, pedindo a mul-

titlão a presença (lo Imperador entre vivas entlnu

antstlcos,

«Sua Mage<tnde _acoedou mais dc nnta vez

a, esse desc'o, c em mianinn-s saudações recebeu

uma nova prova do amor e dedicação do seu

povo.

«Até á noite manteve-se a multidão ao redor

du paço, onde o imperador se conservou com a

linnilia imperial e ouvio entre outras fe'licitaçõcs

a que lhe trouxe uma commissño especial cm no-

me dos habitantes de Nitheroliy. °

' «Em todo esse movimento a população, ape-

zar de animada de viVo sentimento, não ultrapas-

sou os limites da ordem; foi energica, mas não

numchou com excessos a pureza de suas mani-

festações. ›

«A' tai-do sahiram os vapores de guerra in-

glezes «Satellite» para a Bahia, aDortwc'll» para

o Rio Grande do Sul, e ¡Strombolis para a cn-

seada das Palmas, levando a ordem da entrega

das pri-zas, que ali estavam guardadas pelo

sCltt'lNYn, dcvcndo seguir depois para Pernam-

bin-o.

«Milhares dc pessoas, com nina banda de

musica á frente, ainda á. noite percorreram va-

rias ruas da cidade, entoando forvorosos vivas á

nação, ao imperador e ao povo.» .

--Lê se no jornal de 8 do corrente:

«Hontem á tarde entrou em o nosso porto o

vapor cParahyban, uma das prezas relaxadas cm

virtude do accordo consignado nas notas troca

das. l'cssoa. que fallen a bordo com o capitão do

¡Parahyban referiu nos que o Vapor de guerra in-

gloz «Strombolin chegou hontem pelas 3 heras da

madrugada :i enseada das Palmas, e ali recebeu

os inglezes que estavam nos navios aprezados,

deixando estes livros, e seguindo pouco depois

com o «Curlew» para os destinos já conhecidos.

«(lonstatios, porém, que dos outros navios

aprezados não puderam seguir por falta de vento

favoravcl os que se achavam em estado,de nave-

gar, e que o patacho «Chaves In e o palhabote

c'l'rinta e um de Outubro» só poderão vir a re-

boque, que seria conveniente facultar lhes, o pri-

meiro por e~tar com agua aberta, e 0 segundo

cm consequencia das avarias que soffrcu quando

foi abalroado.

«Ao saber da chegada do «Parahyba» af

iluio o povo ao largo do Paço, festejou esse fa-

   

    

   
    

     

  

  

  

_ o trio. _ palav 'as ( ¡Imperdilor' rpm - le

e &lle ""itneiro que do Bra"e'tro, e Com ' i

ll ' a °' guetngm

-m.- 4› - r W' ,ns-g p- uma.. ..
Vivas'inili'idos de todos ds coraçb'e's er'em_ quanto

esteve reunido o cottselho varios discursos sc_pro~'

cto Com jubilosas demonstrações, e dividido de-

pois em grupos mais “ou menos numerosos, ainda.

á noite se ocupava com vivo-intcfesse ,da ¡opte-
;ria-Ído dia._ a( , . _ 'r

,co ' «Um d'esscg, grtípos. precedido de ¡indag-
Ítfa (lez'uuxsicq-çàcorreu al'gumasiruas da ci e,
" I 'A dpân populaçã'osignilizati manifes-

taçõ "de ,esào ap enthiisiaspio qui de-

..mon asa o seu a 10 n

3,0 jàtildlc , admita-'fo ha

beu, diz o seguinte :

«'llontem :is í) horas da tarde foram recebi-

¡gtttp'algo da cidade as
'commissões das camaras municipacs da côrtc e

de Nitherohy que em nome das respectivas fre-

Êtjzjas o _l'ot'atnufgliçitar elo_&esculace das ques-

es pllSClE(“las com a egaç' o inglesa. t
' «Ao chegar Sua Magcstade ao paço com sua

augusto, familia, foi' sandado enthusiasticamcnte

pelo povo, que estam reunido n'aquellas immedia-

ções'. '

«O sr. commcndador José João da Cunha

'l'clfêà preâlídte'dà' ãmaia'iidiiíclpal da côrte,
apresentou a Sua Magestadc a seguinte t'clicita-

:'..hmagp ' 17.*

"
1

;É

se rc'éé-

.u › o

«Senhorl A camara municipal da muito leal

e hcroica cidade de b“. Sebastião do Rio de Janeiro

pcrial- expôr os sentimentos de gratidão dos seus

munícipes ao governo de'V. M. Imperial pelo mo-

do hunl'OSO e digno porque fez terminar a qncs-

tão suscitada pela lcgaçâu inglcza.

c\.-*\ssim como a camara municipal da capi-

tal do imperio estava prompta a eollicitar dos seus

concida-iãos os sacriticios que exigiriam, sem duvi~

da, as criticas circumstancias por que passamos

se a honra nacional os rcclamasse, do mesmo mo-

do se apressa a. dar um testemunho do scu reco-

nhecimento por vêr mantida a paz sem quebra do l

decoro nacional. A' energia e prudencia do pa-

triotico governo de V. M. Imperial se deve tão '

feliz resultado. l'ermitta V. M. Imperial que bci-

jando a augusto mão de V. M. Imperial, a cama.-

ra municipal da muito lcal e hcroíca cidade de S.

Sebastião do Rio de Janeiro ainda uma vez mani-

feste os seus sinceros sentimentos de adhesão e

respeito á. pessoa de V. M. Imperial. _

«Paço da camara municipal, 8 de janeiro de

1863. -- José João da Cunha Telles, presiden-

te. s

Sua Magestadc respondeu o seguinte :

«Ja o disse, mas tenho prazer em repetil o :

a nação brazilcira não

o seu imperador. Na hora das provocações, con-

tcm os brazilciros sempre commigo, e depois, de-

sejo como recompensa, ainda achar mc no meio

d'ellc's, para, firmando todos nós uma só familia,

trocarmos nossas expressões de affectuoso jubi-

lo. n '

A' commissão' da camara. municipal de Ni-

tlierohy respeildcu Sua Magcstade:

«Sou brazilciro; portanto estou certo de que

os brasileiros sempre me scompanharão quando

se trata de defender a honra c a dignidade na-

cional. n

$

Com a devida venia transcrevemos do nosso

college. o «Jornal do Porto», o seguinte:

«Seguindo o mesmo theor das precedentes

revistas, começaremos tambem *hoje pelos nego-

cios da missa vizinha Ilespanha. Se não são os

mais importantes, são de certo os que primeiro e

logo ao saliir da porta se nos deparam.

Annunciara-so, como é .sabido, que ia ren-

nir-so a fracção progrcmista da união liberal, a

lim de :tesentar a po<içao que devia tomar para_

com o novo gabinete. Coube porém a. este an-

nnncio a mesma sorte dc tantos outros annunciiw:

não tovc cñidto.

Mas porque deixaria enti'to de reunir-se a

fracção progressista? Quo! capita, tot sentmttíw;

e para demonstrarmos essa divergencia, nilo pre-

cisaremos de colligir as opiniões dos jornaes mais

hostis ao ministerio. Bem bastam as dos que lho

são atfciçoados.

Í «Os deputados progressistas dalmaioria (diz

a oCorrespondem-ian), que tinham pensado em

fazer uma reuniao, desistiram d'ossa ideia, para

lllltstl'tll'clll, contra o que se dizia em contrario,

que têem completagcqufiüguçu no ministerio.)

«Os deputados progressistas da maioria (diz

o «Eeodel'ParizÚ desistiram da reunião, por-

que alguns dos principaeu individuos d'essa fra-

cçi'to, que não tinham tido conhecimento do que

se tractava até ao momento de receberem o avi-

so, se mostraram resolvidos a nao assistir.)

:A fracção progressista da união liberal niio

se reuniu (diz a «Epocun), para não ir lançar

novos combustiveis á fogueira dos diuísões.'mnis

superficiaes do que profundas, que têem sobrevin-

do no seio da maioria parlamentar.)

D'essas versões escolha cada um a que "luis

acceltavel lhe parecer. Pela nussa parte, só po-

demos dizer qne, ou seja profundas on supetti-

ciaes as taes divisões, que a ¡Epoctu diz esta-

rem a arder em fogueira no seio de maioria, silo

já mais que bastantes para fazerem ferver em vi-

vo desassocego a situação ministerial.

Esforçando-se por equiliberar-se entre as af-

feições dos conservadores e as dos progressistas,

vê-se o ministerio na diHicil penição de quem (le-

seja contentar a todos, e por lim não contenta a

ninguem. ' l

Em uma das ultimas sessões do senado, al-

gumas explicações foram dadas, acerca da ques-

tão do Mexico, pelo sr. Calderon Collantes; que,

em resumo, não foi mais feliz como senador, do

que o tinha sido como ministro d'estado. O que

havia de inexplicavel na diplomacia hespanhola

com relação nos negocios do Mexico, incxplica-

vcl ticou depois do ultimo discurw do sr, Cal-

demo.

I<'

d tcc' » ,

a @riem ii '

'j' .an do

tem a honra de, congratulando sc com V. M. lm- ,

pode contrahir divida com '

o

t

Na opinião do general Serrano, a questão
.do Mexico, para a lim-punha, ó uma lcbrc que

p está corrida: se mais ral não' fallar mais n'isso.»

" @pontos-lho por hoje a vontade, e passemos a-
J

  

   

 

ide-Me houve tambem na

  

n
'p th, por oct-.asian da 2.'

l _ __ l dumãpropo t dolar. Rodrigues Canna-
kl 4 q _, *i _ ;co d't “pimento na dotação ge-

, r: o c ero queria Ver nnnliliCadoa os channtdos
l direitos d'cstola e pé dialtar, a lim de que os po'
brcs não tivessem (pic fazer tantas dcspczns, as-
HH) para baptizarem seus filhos, como para se
::azar-em, e para enterrarcm os seus parentes de-
inn-toe.

l _ Parece ?no ti'csta__p_I-opi›<t:t nada havia !plo
t podesse olfmu c-r a* comcicncias re ¡gloms e 'te-
mentes a Deusz' tuas não_ o entendi-n :is-iai 'o' mi-

nistro da graça e justiça (Pastor Dies), Quo qotu-
si chegou a alnnninala como oivadaulc heresia!

Exconjurando em phrase campannda as anachru-
nicas tendem-.ias do uoÍtItI'r/:utl'smo c do encyclo-
peclismo, utilisoiimhazvdtd "EMM“ gn.

neralídndcs que tinha de reserva para o aperto do
Minuta-nn; nuno-mMM
nmito bcm escolhida pnls o caso não cru tanto
d'ogroja como de subiu-tia.

E ainda ah¡ nilo ficou n ministro da justiça.

Respcmdmdo á parte do tiiwtrstr,zm'Iqueoan-.

Camalcno fallara no Pll'l'ntlu preço (lua dispensa!

1 matritnoniaes, aproveitou o sr. l'avator Dias o on-
st-jo para pre-tar as «nas homenagens á :cairia ro-

mana, chegando n'um rapto d'c-loqitoncia ultra-
montana a pronunciar wi seguintes mcmoraveis

' palavras:

«Roma Catholica, a pontificia Roma, a cabe-
açn do mundo chris-tão, nao deixou do ser her-
¡deira da ltoma da rI-pnbli 'a, da Rolim dos Ce-

i usares (isto, cumpre ¡mtur-se, dizia-o o menno

ministro liespanhol em bem, que não em mal ; e
se vos admirais. . .) cl'rovidem-.ial é esta heran-

sçn; com ella, acceitou da Roma antiga a Roma

«actual o principio de nunca fazer a paz senão
ce-tnmln vencedora. Assim como os antigos ro-

amanos nunca 'faziam a paz em quanto vencidos,
«tambem com a ltonm pontiticia nunca se poderá

ctractar vantnjimnnente, eu¡ quanto ella estiver
«abatido e humilhado»

Reparem que tudo isto veio a propw'ito das

dispensar! matrimoniaos, ausnmpto cujo tio, em

vcz de se dohar pelas paginas sam-tas do Evan-

, galho, vae muri'dnr-se nas ('ilt'nllll'lll prol'anas

tl'l'itltnipio e Tito-Livio; e da historia dos Cela-
res vem por lim a emarnnlmrme do tudo ¡vt-actual
questão da Italia! t .,

Parece-nos que este facto ba~ta já de per si

para caracterizar o ministro, contra cujas doutri-

nas protestou energicamentc, não só o sr. Cmna~

leao7 nuas até o sr. Gomez de la Sema, apesar

de presidir a uma das fracções com cujo apoio

suppunha poder contar o ministerio.

Alguns jornaes de Madrid publicam e folic
citação dirigida ao ferido d'Aspromoute pelos de-
mnc'ratns' de ”Madrid, para os quars o licrOe ita-

liano «é actualmente a mais energica e viva per-
sonilicaçs'to das aspirações do Miculoa

«Não sois a espada da Italia, mas a de to-
cdos os povos» - Assim o dizem a Garibaldi os

demoeratas nmdrilenos, que rematam por asseve-
rar quo, me elle átnanln't dosembainhar de novo
a espada, toda a Italia, agrnpando-se lhe em vol-

ta da bandeira, correrá a proclamar do alto do
Capitolio a librrdmlmn

A eloquem-ia desta especie de documentos ó
, natIn-almcnte destra em Horear bandeiras, e em
tapetat' de louros a estrada da victoria. Ora os de-

mocratas de Madrid ntostra'm que não desconhe-

cem os bons lnmlclus. '

Nos documentos diplomaticos relativos á
questao romana, que acabam de ser publicados

pelo governo francez, veio a noticia de que o go-

verno pontiñcio estava redigindo uma memoria

destinada a informar o imperador acerca da orgaá

ideação administrativa e judicial dos Estados do

papa.

Com quanto em nenhum despacho vejamos

ainda a menção de ter chegado ao governo fran-

cez a tal memoria, é certo que ojornal «La Fran-

ces começou ja a publicar um relatorio, que dia
eliminar a promcttida memoria do

licio. Outrojornal napoloonico, a cl'atrie, sem se

ntrevcr a añirmar que seja authentico esse docu-

Inmlto, vao-o conlnlcntalnlo, e embica logo na

phrase por que elle começa : _

«A organização do governo pontiñcio não

 

    

  

    

     

    

 

    

«Europa s

Sera isto premissa para concluir que silo inuo

teis e desnen-ewarias as reformas? Para chegar
a essa illação, em vez de se comparar com os

outros governos da Europa (onde os ha de varias

especies), meÍhor faria o governo pontiticio, pon-

do de lado a modestia, e declarando-se franca-

mente o melhor dos governos existentes e pmsi;

veis, sem exceptnar o da republicada Platllo, ou

o da utopia de Morus.

Pelo que toca as reformas promettidas pelo

governo romano, essas estão ainda no embryao,

da promessa, e não parece que hajam de vir no

cedo a luz da realidade. Nite'falta cm Roma

quem supponha que as eleições Iilunicipacs tira-

I'ão adiadas para na knlendas gregas. Dizem no

entretanto os amigos do governo pontiticio, que

estF, para levar oprojecto a alicia), só espera pe-

lo amigavel amigo da França. O mais curioso é

que os romanospouco se impacientam com estas

demoran, senão é que chegam a olhei-as com a

maior indiffercnça. Engoiadas como são as pro-

mettidas reformas, entendem ellos que tanto

monta realizarem-sc como ficarem na ntassa dos

possiveis_

(Contínua.)

«diffore de modo algum dos outros governos da.

  



 

TRIBUNAES

Supremo tribunal de jllsltça

Sessão em 30 de janeiro

Distribufçãó

10:146-Rf'cnrrunt" Luiz de Sequeira .Silva,

reccorido Bernardo Teixeira de Lemos d'Aguilar;

relator Ferrão. _ _ ~

10:147-Aggravantes Antonio Gerardo Mar-

tins de! Carvalho, dois irmãos e sobrinhos, ag-*

gravados o ministro e mezarios da ordem Ter-

ceira_ de_ S, Francisco de cidade do Porto; relator

' Julgamentos

9:866-Recorrcnte Antonio José Ramalho,

recorridos D. José Maria da Piedade Lencastre

e mulher; negou-se a revista.

  

v Para a sessãode 6' de fevereiro

V '9:795-Rccorrentes provedores e mais om:

ciaes da Santa Casa da Misericordia da Villa dos

Áreas, reCorridos Antonio Augusto Cerqueira Vel-

loso e_ mulher; relator Cabral,

m, 9:470 -Rnccrz'entes provedores e deputados

ds'mm da Santa Casa da Misericordin diAveiro,

recorridos D. Marianna Rita de Noronha e mari-

do; relator Cabral. , _

9:838 - Recorrente Francisco Magalhães

Pereira. Pinto' do Sousa, recorrido's' D. Maria

Jane hq Soares Cerqueira. e setas tillios; relator

Fer¡ o.: 4" 1' i ' ' '

9:178--Recorrcnte4 Felizardo Ayres e on-

tros, recorrido Antonio José dos Santos Veiga;

relator Ferrão.

~" 9638-111“? recorrentes D. Marin'dos Praze-

re e* arido, 2.“ 'recorrentes l). Maria Jêsuina

Pinto. Cabral Magalhaes, recorl'idos José Bernardo

Cabral Magalhaes e iilhos; rrlator Aguiar.

› 103027 - Recorrente Lazaro José da Sil-

va, recorridos João Antonio da Silva Rodri-

gues de Carvalho e mulher; relator visconde de

Fornos.

.Mw

_ -CORRESPONDENCIAS

O¡ Sr. redactor

Alfandega de Aveiro -3 de

r 'fánreiro dra-1863. '

..zu No sen jornal -O Distrr'cto de Aveiro - n.°

165 de 3 do corrente, vem inserta uma local '

nxtrshida da s Revolução de Setembro», na

qual 'se diz que a maior parte da. carga

Fechada da escuna irigleza _Elisabeth -, t'ôra

Movida pela energica cooperação de Mex." o

güernarhwcivil d'este distro-to. '

E com quanto não haja dúvida sobre as

*quentes diligem-ias de s.~ ex!, para se des-

anima-cm os pcrpetradores dos roubos, por'qne

foram

clareamento da verdade, cumpre-me declarar,

que os objectos da carga e casco que deram en-

trada, n'esta.._alfandegn-,(com «apaguei-m excepção

abaixo clonado) 4me todos salvados sob a

direc , Émyçgqlq, seçviiàido dgguarà-mb,

que co outro-'1,"Inaudei pair-aa praia' do nauti'it-

gio no momento em que elle aqui me constou,

acompanhando-os _umzã escolta de infantaria, e'

indo coniunrtampixte wifi-pão José Fernandes,

agente do vide-Consul ¡ogiez n'esta cidade, que

sli se demorou até final, coadjuvando tambem o

salvamento.

E fazem a excepção os objectos seguintes :

Cinco saccas cheias d'nssncar.

Duas bai-ricas deJinta verde._

Um feixe de salça parrilha.

Cento noventa e duas mãos de linho.

Trez velaehos.

Dois bocados de virador.

Uma parção de cordas com cadernaes.

Um fogão de ferro pequeno.

ma corrente de dito pequepn.

tinta e seis páos de capeche.

Um encarado grande.

Um dito pequeno.

Oito bandeiras e signaes.

aciona sineta. _

Alguma roupa do capitão e marujos: o

On qnaes sendo em-ontrados em alguns barcos na

ria pelo sr. ñscal dos tabacos, os recuperou elle

das ronbadores, e os fez conduzir para aquella

praia, arnide «entiregando-os aO'sobrcdito empre-

gado, foram logo reunidos aos mais salvados. E

ainda uma vela e (lois patos de campeche que

para aqui mandou o chefe do posto iiscal de Mi-

ra, ds dependencia d'esta alfandega, participando

que lhe foram entregues como restituição alcan-

s no contissionario.

E pelo que respeita aos delinquentcs, não

consta que algum d'elles se ache presta_ _

Digno“, sr. redactor, de fazer in r' esta

declaração no primeiro numero do seu '

0 director

. C. J. Duarte Silva.

.-, 360:,- redactor.

\

, .

, .

c

Paiva 31 de janeiro

(le 1863.

A pareceu no jornal o «Campeão» u.° 1103

de 28 do corrente uma declaração relativa á mi-

nha correspondencia inserta no seu jornal de 23

do ¡ne-mo mez, na qual declara, que o auctor da

outra _sdeclaraçãm cxarada no mesmo «Campeão»

n." 1039 é estranho a este periodico, e por isso

que não deve ao sr. Varella os favores da natu-

reza, daquelles a que állude a minha correspon-

dencia de 23. z A

Se é verdadeira tal declaração,_de certo que

as allnsões ali feitas o não eram a ,esse incogmto

auctor; porque'o Menotti não se bate com sombras,

ou com fogo¡ jumper, _e pçsta; Miyaaómw 503

#adiciona o acertadas; ainda assim para '

'_los........

declarada aquolla minha correspol¡dancian sijri

bem clara. . ,

U Menotti tracta de descobrir o tal auctor,

oú curumleíru de fogo fumo, que apparrreu no

«thaipcâon n.” 1039,o que lhe não ha de custar _

l nruito; e se, como o suppômos, merecer os nossos Marselha 24. - Reina panico em Athenas
cumprimentos, esteja certo que não faltarcmns por se terem aproxiunnlo das suas portas algu-

( Roma 24. '-A «li-inuninada junta Imt'imml

l

nos devem-s da _Corn-ais, N'lll que nos aparore t nnw maltas de handolvírm.

publica nm liuvo Inanilibto dizendo que não va-

riou em nada o seu procedimento, e que não re-

conheceu outra nuctoridmlc além da. do governo

do rei de Italia. '

sua ameaça de ('Im-rlutr'to. Sabin tijopa para os perseguir.

l O Menotti_ detesta questões pessbaes; o sen (Jairo 23. _Não se intcrroinpcm os traba-
¡ tim é pôr em relevo os actos das auctoridadcs e lhqs do istlnno de Suez.

i mais empregados, e tem força bastante para o Berlin, 25.-Em Varsovia visitas domicilia-

rias e, prisões.
fazer sem medo algum, porque collocado como

Muitas parochos presos por distribuirem es-

criptos revolucionmios. '

› sempre 'no campo da verdade, será dificil de

desulojar.

Estabeleceu-ue um cordão sanitario'em Se-

retik.

Junto a Bonie numerosos grupo:: de refracta-

rios foram disparando: pela força.

Turin, 26.-0 vice almirante Horacio foi

nomeado lllllllutl'o da marinha.

Londres 26 _Diz o (Morningl'orln que o

duque Ernesto de Cobnrgo não é já o candidato

ao tlll'unn da Grecia, mae sim outro principe pro-

tostante, que será. recmnmciulndo pelas tres poten-

cias.

O «Daily-New» considera a imurrcição po-

laca como nm arto de desesprro, e aconst-.lha a

Russia para que conceda uma constituição a Pt#

lonia. u -

S. Petersburgo, 26.--0 «Jornal dc S. Pc-

tcrsburgon dá longos pr-ancnorcs Solutc a insurrci-

ção da Polonia,- declarandwsc Neste reino suspen-

sas as garantias:

Houve varios encontros entre a tropa e os

0 tal incognito sttribuc ao sr. Alves Mcdôas

as accusações, que todo o mundo faz ao sr. Va-

rella et reliqna, fundando a sua asscrção em unia

informação, que este dên contra aquelle, e pelo

que deiXou de ser escrivão neste julgado: este

mudo de apreciar os factos é digno do ailctor da

declaração, porque ignora. aiuunnpetencia, que

tem o administrador de informar de um empre-

gado judicial; mas como nos presamos de em

tudo dizermos a verdade, vamos desenganar o in-

cogm'to. -

I O sr. Varella sendo devedor de grandes fa- I

vores no sr. Mcdêas, e até dc saci'iiicios,,qiie este

l por aqueli- havia.. feito, nus ooátsiães'mais críti-

cos do sr. Varella, passou .Este, com a. mais

negra. ingratidão a fulminar urna denuncia

'falso contra o sr. Mcdêas, o scduiindo o sr. pre-

I sidcnte da camara, Luiz Paulino, para se asso-

ciar com elle nesta perseguição, o que pôde eou-

- seguir da fraqueza d'cstc; e a dirigiram ao gover-

no, para com taes denuncias, e com o apoio do insurreCcionados, de que l'üultltttrttlll muitos mor-
cntão deputado de.~ta localidade, Telles de Vas- tos e fcridm, e entre aquelles um general rus-
concellosb e mais empenlios, Consegnil'em a de- so.

missão daquelle, que foi reconhecido, como proho, l

e intelligentc cmpregado,o que não poderam con-

srguir,mns só a transferencia do sr.Alves Medêas,

do julgado de Paiva para o de_ Almeida, apesar

dos testemunhos c perseguições, que o sr. Varel-

la lhe fez, e que tudo t'oi declarado falso no tri- l

bunal judicial na comarca. d'Arouca, no dia 15 '

de março do anno findo, .onde o sr. AlVos Me-

dêas licou triumphante, e com a sua condncta sos, fortilicando como bass principal dos mesmos
sem mancha, e confundido o sr. Varella_ et reli- as garantias da ordem.

gua.
Berlin, 27.-A ¡nsurrcição de Vai-sovia foi

A Porta Ottonianu concentra forças nas fron-

teiras de Bomia e Xa-rzegowina.

Diz-sc nos círculos politicos que Napoleão

aconselha o imperador da Russia para que faça

concessões d. Polonia.

Pariz, 27.-0 projectado resposta ao dis-

curso da corôa no seriado declara que os senado-

res acccitarño na ordem politica todos os progres-
l

Não era necessaria aquella decisão, para (pic sufliu'ada.

os povos de l'aiva se não compenetraSscm das al- 'hn l'icck teve logar uma lncta cncarniçada
sas arguições e denuncias do sr. Varella, porque em que os russos foram vencidos.
o perfeito conhecimento, que todos tinham do sr. l l'ariz, 27.-0s ultimos despachos de S. Pe-

l Alves Medêas o punha, a coberto darpn-lla falsa li'l'NbIIrgo, Berlin e Cracovia, annunciam a con-
druncia; porém trinta dias depois de dada, o sr. tinnaçño do moriincntifrevolucionario nas provin-
Lniz Paulino, então e hoje ¡ires/'dente (lu camara, i cizus da Polonia.

se encarregou dc, por seu proprio punho, lavrar “ O granaluque Cruistantino'pedin reforços de
um documento, que entregou ao sr. Alvm illt'- 50:000 homens.

i dêas, no qual não só se dos-rh'zía fin-mulmnnte dc 0 tclt-gi-npho interior ctuitiuua interrompi~
quanto havia dito na denuncia a que o obrigára

.
o sr. Varella, mas attostou as qualidades que na Em todas as províncias polacas trabalha o
verdade poszsuo o sr. Mcdêae, como empregado a partido rcvolncionario. r
judicial, acompanhada de (Ima outra atte~tuçãol Athenas, 26-0 governo grego Não tem
dos de mais mcmbi'Os da mesma camara: esta é maioria na aswmblôa.

a verdade. - _

1. Se "o tal incogmiio, ou algum outro quizer

examinar estes documentos, estamos anctorisados

para lhes apresentar, as~im Como quarequer ou-

¡ tros, que tpnhpurrelação' com u-accuaaçõcs que Correspundenmal _Nu ¡ogm- compete"-
aos srs.,~Vaii~lüts tcmonifcito neste jornal, ou em. _ te pllblicânun urna anrñpomlcncia do sr. dirc›J qualquer outros; e por aqui Verá o tal aurtor da 'l l

; rtor da aliimdoga desta cidade em resposta a uma
( ec “baia“ ° ravôo que tem“ de Bel' “html"dl' I lncnl que este jornal transcrever¡ da (Revoluçãoaos tribnnncs, para onde mostramos o caminho a, _ _ _ _ w À dc Setembro» sobre o nauli'agio da escuna ingle-qucm por nos se ¡ulgar |I|_|||l'latl().

, . . _ za Elisabeth.
_ _Ja V0 P"“ 0 5"- DeClm'açlwy '1'19“ sr- “d“. S. 5.'.rrconhece os bons serviços prestados

mm“tmdm' vamu“) é do mim"” di“l'wnus› '1"0 ' pulo exm." governador civil para 0 descobrimen-adoram o sol quando nasce, e o aprcdriam no seu t., dus yuulmdurun, mas é certo que :i actividade
occaso, como o fez ao sr. AIVcs Medôas, e pos-_

r dos empregth du ulfandega sc deve 0 salva-teriormcnte ao seu paladar Telles de lasconcel- "mn“, dos “mouros da [neslua escunn,

Para nós, que conhecemos o zêlo inexccdi-

M - l, o , vel do sr. (lll'Ht'tOl' era desnecessariaj Em¡ cart",enoti .its-se, c so a punto porá. termo á peleja; mm, os que duvidarem podem recorre¡- ú um. |e¡_
o quanto a ameaças _t espieso-as. . . . . tura, que ali se da o seua seu dona.

No dia 20 do corrente _o revd.° abhade e presbytern¡benenc|m|0s__ Por de-
“refllreste da ll'eglmz'a de 801”ml", cel“bm" "m“ cretoa de 2l do janeiro ultimo foram apresenta-nnssa respda dnaqut-lla peguem“, Pi?la "but" (lu dos nas ¡gn-ias lmrochiaes a que se oppozeranl
“e"fP'e “o“_l 0 Ji'se_ Lúcia?, a tI'm' “fim" em concurso documental, os seguintes presbyte-mmto povo, e alguns reconhecidos daqm-lle illus ,.03 .

“e h"ndUi é ima"" que ° lmm Pre““ home'm' Bernardo Guilherme da Motta Veiga., na
$323“ ñ_›i"'::¡rg'¡':üd'l'l grill'fle Wild"" l'f'P'l'llil'àflf'e igreja parochial de Nossa_ Senhora das Neves, no

l um““ n' “i Im”" 1° “l 0 concelho e diocese de Beja. xprémio que pertence aos seus escolhidos. Jum, G“¡menue da 0mm' ,m igreja Pam_

D° V' etc chial de Nossa Senhora dos'Milagres, da §crrcta,

na diocese de Angra.

Manuel Jose Brum, apresentado, preceden-

do concurso por provas publicas em um bone-
EXTERIOR

iicio da real collrgiada da sé cathedral de An-
Dos jornaes do correio de hontcm transcre-. gra.

vemos o seguinte:

' Hari: Na distribuição dos premips aos

expositores de Londres, o imperador pronunciou

nm discurso felicitando-os pelo triumpho que nl-

cançarnm pela sua energia, dizendo-lhes :

«Eis rca'lizaila'a terrivel invasão do sólo

'britannico. Son muito feliz recompensando Os

mais valentes. Passamos o estreito e invadimos

o territorio de Inglaterra, não com as armas que

levam comsigo a destruição, mas sim com as

armas que dao a presperidatle c o bem estara»

O imperador demonstrou a ekccllencia dos

_tractados de connnercío que aproximam ea poVos,

e acrescentou que os francezea viram que podem

tomar por emprestimo á Inglaterra muitas con-

qllistas moraes. Reconhece que a Inglaterra é o
paiz onde ha liberdade para todas as opiniões,

faz elogios ao seu regime" politico e administra-

tivo, bem Como aos costumes inglezes.

m

NQTlClARlO

Ficamos hoje por aqui, na certeza do que o

 

   
    

 

Manuel da Rocha Serrão¡ condecorado com

as honras ane Competeni aos_ conegos da sé ca.

thedralda uarda.

Caminho dc ferro do snl.-A recei-

ta geral da exploração do caminho de ferro do

sul, durante o mcz de'dezembro ultimo, foi de

rs. 7:9985490.

No decurso daquello Inez, percorreram a via

5.390 passageiros ordinarios e 168 militares.

Revista continental.-Diz o «Jornal

do Porto», que vao ser fundado com este titulo

nm novo jornal por uma sociedade de sal›ios”fran-

cezes, inglezes, ullemâes, belgas, e italianos.

*A Belgica señlb¡ séde death importante pu-

blicação que se acha a cargo _de_homcus eminen-

tes pelos seus conhecimentos. '

O noVo periodico será consagrado ás scien-

cias philosophicss e historivas, ii littcratura e as
_

bellas-artes. O primeiro numero deveria ser dis-
Berlin 25'). _Receberam se despachos 'ácer-s tribuido no l.° o presente mnz de fevereiro.

ca de revoluções em varios pontos da Polo- .uu-ese ações eccleslastlcas. -
me..

P81' decretos de 28 do passado:
O movimcpto é muito grande ; e foi elevada. O présbytcro Antonio Martins Dias - apre-

a guarnição». 40:000 homens. sentado, procedendo concurso por pro 'as publi-

    

 

  

   

   

   

     

  

    
   

l (ele, na igreja purouhinl de S. João Baptista. a..

Podrngfto Pequeno, na diocese do Lisboa.

l U presbytcro Antonio Rodrigues Rocha .|-

Figlluirmlu-upl'n›mlttl(ln, precedcndo cournr o
por provtu publicas, na igreja parochial dc No
aa'Sn-nhorn du Graça, dc Comores, nn. diocesu d--

Vizi-n.

(l prcdiytero .loilo do Almeida Dias -npr- -
sentado, picvmlcn'do ('ullt'llt'm) por provas put-.i.

cas, na igrc'a parouldal de Nossa Senhora dv.

Graça, de 'l'ragozclln, na dita.

U prcsbytero João Tavares Nogueira d¡

Silva-apresentado, procedendo concurso p ›r

provas publicas, na igreja parochial (lc Som--
Estevão, de Couto de Estores, na Inrsum du...

cese.

O presliytero José Antonio TaVures-- apr---
sentado, pri-cedendo concurso por provas pub“.

cas, na ¡gn-ja perucliial do S. João Baptista, d--
Rocas, na, sobredita diocese

O pre~bytero José Caetano Lourenço do hli~
rnnda, parocho collado na igreja de Santo Ao.

dré, de Villa Nuno, na diocese prinufz do Bragi

-aprcseutado, procedendo concurso docmnentnl.

na ¡gn-.ja. pnrocliíal de S. Martinho, do Arco dl'.

Baulhc, na mesma diocese. '

O prosbytero José Marin (l-'Almeida - apr---
sentado, prece-.detido concurso por provas pnbli~

cas, na ¡gn-ja parocliial de Nossa #enhora da

Natividade, dc Caldo na diocese de Vizcu.

O presbytero Miguel de Pina Mello - nprr-
sentado, procedendo com-urso por provas publi-

cas, na igreja parochial dc Sant'Anna, da Corno-

ta, na diocese de Lisboa.

Aos presbyteros :

Francisco Jmó Rodrigues de Almeida - pa-

rocho collado na igrcia de Nossa Senhora (ia

Concuiçiio da villa do Machine, na diocese do

Funchal, e

NiColau Angr-lo Nery da. Silva-&paroclio

collado na igreja de Noan Senhora (lo Monte, na

mesma diocese _concedida a regia _permissão

para entre si pcrmutarêm os rcapsctiitos bcneñ-

cios.

Camlnho ele ferro subtdfranem-
O enthusiaumo dos habitantes de Londréi- pelas

viagens no caminho de ferro subtorroiieo', que

n'arpn-.lln capital se abriu u'i'timamcnte á circula-

ção, é extraordinario. '

A multidão que se agglomera nos tiiens é

nnmcnea. '

Nos primeiros ilías o transporte era nu rnsão

de 30:000 pessoas por dia.

A maior distancia d'aqnella linha ferrea é dc

3 e' mois. milhas' desde a estagtd 'do"cmninho“ do

ferro do Occidento até a City, e o preço dc 2, 3

e 4 pcnnys.

No _principio ofereceu grandes &imuttldades

a construcçilo d'aqnelle tunnel por lmixo das ruas

de Londres, e pelo meio do um labyrintho do

aqncductoa e encanmnentn da agua, gaz, etc.

Eetas didiculdndes foram vencidas, assim vo~

mo a que oti'urecin o fumo das chaminés das loco-

motoras.

Estas consomem o seu proprio fumo, e com-

quanto se aquecem um pouco os wagnns, como

n'esta estação são muito .frios, atravessa-ne a mo-

tropiolr, por baixo da terra commodamcnto.

Este caminho tem um sem numero de esta-

ções pera que os viajantes possam _ficar no ponto

cm que quizer-cm.

Bom será que_ assim sejam-A «Epo-

ca» de Madrid, com referencia a noticias do Pa-

riz, diz que um modesto ecclcslastico fruticcz,

dedicado aos estudos da chimica e me'decina, ter

encontrmlo um remedio cHicaz e decidido contra.

a febre amarella, e que se dirigiu ao commandan-

te dc expedição franceza no Mexico para que o

experimente nos seus soldados.

l'arere que no dia 16 se enviaram ao exerci-

to franccz os medicamentos e as instrucçõoa dadas

.pelo referido eoclesiastico, que só espera para

so pôr a caminho que no Mexico sc ihçnm as cx-

pericnciss da sua descoberta.

Tçrmlnaram os slnlslros da caça.

-Um cavalheiro curio8n acaba do fazer uma cx-

prriem-ia que, polos resultados que produziu, vem

inutilisar as armas de fogo nos eXcreicio-c vena-

torios, e dar lim aos repetidos sinistros que victi-

mavam os caçadores. i

No pcnullimo domingo to¡ odito sugeito ao

pinhal de Escaropim, munido do um instrumento

de sua propria invenção, lllllilllttlllc aos que no

empregam no enXortaIm-nto das vinhas, e n'nm

cerrado matagal aonde a caça nbunda, uuneçou

a roçar o matto com leves porções do chlorofor-

mio. Pagando minutos volveu aquello local, e li-

cou maravilhado Vendo entendidas sobre o solo,

cm estadode completo inlormecimonto tres lebre::

e dois coelhos, que, influenciados pelas proprie-

dades daqnellc poderam aliastlicsico, se deixaram

colher sem darem pela cilada.

O curioso, oonlwcendo que aquelle systema

de caça em nada prejudica a saude dos animales.

tem rcprtido a experiencia, e colhido os mais

vantajosos resultados. _

E' provavel qdo tao notavcl descoberta soja

seguida polos caçadores, porque ella tem grande¡

vantagens sobre o perigoso e incommodo nystoma

dus corri-rins renatorina.

l-:xperlencla “HL-Lê-so no «Jornal

do th'rev:

«Faz-se actualmente nos caminhos de forro

do meio dia uma experiencia de grande interes-

se.

Pozeram se em rirrulaçi'to,ha' algumas Reina-

nas, doze thg'tms; munidos 'com o no'vo systema

de freio, de que dim-m maravilhas.

Parece que 0 aparelho, muito simples e de

pouco custo, remcdciu todos os inconvenientes

dos antigos freios.

A manobra é dc uma. felicidade extrema e a



 

suspensão que produz é qoasi instantancn, a pon-

to de que o signal para parar, que antes se iazia

a 800 e 1:000 metros de distancia das esta-

ções, se pôde_ fazer, com os novos freios, sem in›

conveniente, a 180 ou 200, quando muito.

Quantos desastres se teriam evitado, se ha

mais tl-inpo se tivmsc achado um tal meio do rc-

primir a marcha dos trens? '

Invasão. -- Fomos hontem invadidos por

uma porção de gafanhotos, não similhantcs mas

maiores do que os da praga do Egypto. Sc-

riam por ahi duzentos que armados de paes,

fouces e clmços, se, dispunham a pôr em exe-

cuçãoos seus planos bellicos. Ao chegarem ao

Alboi cnsarilharam armas e iizeram alto ;

ah¡ compareceu o sr. administrador do conce-

lho o amis alguns empregados administrativos

a quem expozcrain as suas razões, se é que al-

guma tinham. '

Foi o_ caso:

Constando á. junta parochia da freguezia da

Vora-Cruz, que alguns 'gaianhotos int'ringindo o l

7.“ notadamente da lei de Deus, andavam apa- '

aliando moliço em uma praia, propriedade de N.

Senhora das Areias, requereu o auxilio do do“ze

soldados, que ali se dirigirem para os prender, o

que (-Íl'cctivamente conseguiram; mas chegando a ¡

noticia d terra dos gafanhotos, muniram sc Os '

patricios das armas já citadas, e dirigiram-se para

as Pyramides, ponto aprazado para roubaram os

prisioneiros; ahi uma descarga do pedras chove p

sobreos soldados que tiveram que largar a preza e '

deram ás de Villa Diogo. Os gafanllotos vivi-am

então a cidade, como já dissemos, expôr as ›

suas rasõcs,e consta-nos que o sr. administra-_

dor mandam premier um ou dons, ínsligadol'es

da tal invasão.

Assassinato-Em uma propriedade jun-

to á estrada de E~gucira apparoceu esta manhã _

um homem, trabalhador no caminho de ferro,

Inortalmpnte ferido na cabeça. .

N'este ,estadolastimoso foi transportado pa-

ra o hos da misericordia d'esta cidade, onde,

apenas c egou, falleceu. l

[Emos promenores que deram origcm

a tà'o glande maliñoio.

No _nosso numero seguinte, e depois de exa-

minar-mos o caso cota cxactidão, daremos conta g

aos nossos leitores do que colhcrmos. I

,r Desastre. - Na segunda-feira desabou

arte do beiral d'mna casa da rua Larga, o ca- *

lindo algumas telhas sobre uma'ereança que des-

cuidada ali andava brincando, fracturou-lhe o'

craneo, o dizem que não escapará.

. CORREIO

Jd estamos cançados de repetir, que ainda

continua na camara dos sro. deputados a discus-

são da respmta ao discurso da corôa.

Tínhamos dito no nosso numero passado, que

na saulo do dia 31 tinha começado a fallar con-

tra o parecer o sr. Casal Ribeiro, o que tinha ti-

cado com a palavra reservada para a sessão se- .

guinto, que foi no dia 3 do corrente. i

Effectivamcnte nesta mesma sessão continuou

s. ex.“ o Seu discurso, que occupon quasi toda a

sessão, deixando apenas 10 minutos, nos quacs

começou a faltar o sr. ministro da fazenda, que

liceu com a palavra reservada para a sessão do

dia 4. '
¡

O merecimento do discurso do sr. Casal Ri- '

beiro vem hoje avaliado nos jornaes da capital,

luas, uma vez mais o rcpctimoytalvez com pai-

xão, como tem sucecdido na avaliação dc outros

discnram.

Dizia-sc que acabado o discurso do sr. mi-

nistro da fazenda seria a materia julgada discuti- y

da e votada; mas o telegrannna que abaixo publi-

câmos diz que só o seria no sabbado. i

Acreditamos mais no telegramma, porque l

ha maior desperdício de tempo.

Os (Diarios do Lisboa» continuam a vir V

cheios de titulos e mercê¡ honoriiicas, que tem í

sido concedidas a nacionaoa e estrangeiros. Tem I

sido uma verdadeira inundação, e não terá pouco -

que contar quem della sahir são o salvo.

Até o correspondente do «Jornal do Porto»

diz que tinha sido agraciado com o hábito da

Torre e Espada nm regedor, de quem se não ro- l

   

nhcciam outros feitos, ale'm de nmitas gentilezas

cleitoracs l

Então já o hábito da Torre c Espada do n

valor, lealdade e meritu serve para distinguir ser- t

viçon eleitoraeu ?
i

Se é verdadeiro o telegramma que abaixo

transcrevemos tica desmentida a noticiaque em um l

dos nossos numeros passados demos, de que já.

não seria apresentado o projecto para a suppres-

são dos districtos, nós quando noticiamos isto nos

nossos leitores foi,por que um amigo nosso nos disse

uc o tinha visto em uma. carta que um deputa-

o escreveu para esta cidade. l

Sentimos verdadeiramente que a. noticia se i

não realizasse, mas ainda temos fé que um tal '
projecto não seja convertido em lei.

Da Gazeta de Portugal que hoje recebemos

transcrevemos a carta que o nosso amigo o sr. i

Freitas e Oliveira dirigiu á redacção d'aqucllc i

jornal e da Revolução de Setembro.

:Ilecebemos do nosso antigo amigo o sr. J.

A. da Freitas e Oliveira a seguinte carta que nos
apressamos a publicar:

Sr. redactor

Em o numero 1847 da «Opinião» de 1 de
fevereiro lê se o seguinte:

¡Ouvimos que o esboço historico da vida de
José Estevao pelo sr. Freitas Oliveira, tiveram
por collaboradores Os illustres redactOres da «Ga-

zetan e da «Revolução» . -

' «Não sabemos o que haja nisto de verdade.

E possivel. que aquelles cavalheiros, como mais

vcrsados na hiâtoria comtomporauca, Sllbtltiuis-

trasiem alguns subsídios ao autora

Sc o sentimento que inspirou eita iminua-

çiio calumniosa' não t'o-'se tão pequenino, não to-

ria ou motivo sonho para mc julgar muito honra-

do com ella, e não ambiciono para o meu livro

outro elogio. Desde o imnneuto em que um os-

cripto meu 'podesse ser attribnido em boa t'é aos

illustres redactores da «Gazeta dc Portugal» e

da ;Revolução dc Setembro»,julgar-me-hin ha

bilitado a dispensar para elle a critica de muitos

litteratos.

Mas não pedi subsídios aos redactorcs da,

«Gazeta» o da «Revolução» para escrevor a his-

toria contemporanea; se o tivesse feito sei que

de melhor Vontade me dariam todos os que pos-

suisscm; por que aquelles cavalh--iros não perten-

cem a uma certa classe de ¡animaram-los, que an-

daram pelas casas de gente honrada e l'e4pcitat-

vel, a quem deveram os maiores favores e exces-

siva dei'erencia, representando comedias cariCatas

c inventando calumnias toi-pes eum o lim mes-

quinho de l'nrtarem á _minha contiança papeis o

documentos de que carecia para o meu li-vro.

Conheço sufñcientemente a hi-:toria contem-

poranea do meu paiz e sobejamente a (los cara-

cteres publicos com quem Jo›é Estevão esteve'

em relações_ nos ultimos 1u<-zes de sua vida. Nes-

t: assnmpto pouco tenho que aprender.

Senti profundmnente que a «Opinião» mc

julgasse capaz de me assignar conio :mtor do um

livro que outros escreveu-cm. Oiço dizer que ha

p quem o faça e que por isso receba dinheiro; e

até me aflirmam que ha jornalistas a quem se

paga para tomarem a responsabilidade do tudo

quanto os ministros escrevem. Não sei se isto é

Vordado; o que sei, e o que a «Opinião» tambem

sabe, é que cn nunca pertenci, nem pcrtoneorei

a essa classe de escriptores.

Fique-se portanto sabendo que o meu livro

' é só meu, que delle tomo inteira e exclusiva res-

ponsabilidade para todos o» cR'eitos. Não tive col-

laboradores; sc as tivesse, e taes como os que a

«Opinião» insinua, publicaria os seus nomes para

minha gloria e credito do livro.

Lisboa 2 do fevereiro de 1863.

J. A. Ile 'reitus Oliveira»

«O sr. Freitas e Olivleira não carece de tos-

temunbo alheio. No nos“) entender o «Esboço

Historico» teve só um collaborador, eminente,

autorisailissimo, de grande verdade, e de animo

tão elevado como o seu talento, mas unico na

cooperação para aquelle cxcellentc livro. Foi o

sr. Jesé Estevão Coelan de Magalhães, cujos a-

pontamentos e papeis serviram de lime ao traba-

lho omprehcndido pelo sr. Freitas e Oliveira»

ll. IHCE

'l'ltlJiGlAPllçlA maw'l'mca_

Lisboa õ !lc fevereiro às 83h.

da manhã

(Ao Diario Mercantil)

Na camara dos deputados fallon hontem

triumplmntemente o sr. Lobo d'Avila. Diz-se que

no -mblmdo termitmrá a discussão da resposta ao

discurso da corôa.

O sr. Braamcamp ministro do reino, apre-

sentou tres projectos dc lei. O

O primeiro sobre o peswal da administra-

çi'io publica. '

O segundo sobre a divisão territorial.

E 0 terceiro sobre as estradas municipaes.

O da divinão'territorial comprehende a au-

ctorisaçâo para reduzir os districtos a dez.

O sr. barão da Vargem da Ordem está ele-

vado a Visconde.

_ Diz-se quo o ur. Sette será candidato a de-

putado' por Oliveira d'Azemoin.

Na camara dos pares foi hontem apresenta-

do o projecto de rospoxta ao discurso da corôa.

O sr. Rodrigo do Castro Monech Pitta, nm

   

 

.- dos pares ultimamente nomeados, tomou assento.

Madrid 4.-Corre o boato, de que Dublado

, se suiridara por causadas dissençõcs com Com-

¡nonfnrt e Juarez.

Puebla furtilieada com 200 peças.

A insnrreição na Polonia continua.

ANNUNClOS

mina m mins m tlltllll

:Inoel .limqnim Marques, do lu-

M gar da llcs'pinlmi'a l'regnezia

da Branca, tem para vender cm sua

casa, e na praça d'tllireira d'Azc-

mais, esta bella semente e mos-

trando a experiencia que esta quali-

dade de batatas não sd produz' de Iii

a 20 smnentes, mas tambem resiste

a¡ molcstia. com que costumam ser

atacados estes tuberculos preciosos;

recommendn-se ao publico.

Flildi Ill] illde Ni lilltlDli ll'liiilllll

Manoel Antonio de Loureiro Mesquita,

como proprietario do abarracamento

da Feira de Março, faz saber a todos os

  

  

feirantes, que tenham de concorrer á 'di-

ta l'eíra _no corrente nuno, que devem até

ao dia l." de Março dar parte a elle an-

nunciante dos lanços de bar'ncns de que

precisam para suas lojas devendo decla-

|rar os generos que expozerem á venda

' para lhe ser destinado a' rua a que te-

nham de pertencer. Não o cumprindo as-

sim, não terão direito a pedir logar, sc-

g'undo uma das condições do seu contra-

cto com a camara municipal deste con-

Í celho.

l

M

João dos Santos coutinho-Isabel dos

Santos, e Maria dos Santos, da Povoa,

requerem no j uizoi de direito da comarca

. a curadoria dos bens dos ausentes,_'l'ho-

mé dos Santos-Manoel dos Santos, e

Antonio dos Santos, e para isso correm

Éeditos de 15 dias chamando todas as

l pessoas ue tenham direito aos mesmos

› ens.- scrivão Nogueira.

THEATRO v

ARTISTAS AVEÍRENSES

nomlngo 8 de leverelro

 

Haverá baile de mascaras. O programma

_ para o mesmo baile, estará. patente no referido

tlleatro.

i Os bilhetes para a entrada, seriio distribuidos

na loja do nr. Domingos da Silva. Souto na rua

dos Marcadores.

N

llitltllililil'lillhl lidllllllSlL

lllustmda com 20,000 gravuras

" Editores, A. J. S. Mattoso J. L. Coelho

! Bonijardiln, _72 - Porto

Sob este titulo, rac saír á luz, brevemente,

uma obra importante, traduzida e conrclrnmla
do -Díctionuire Français, íllustré, et laryrlo-
pétlie Universal/e. _ '

V Esta nova publicação é muito util a todos.

compõem?, de muitos milhares d'artigoS, snccin-

' tos e coniplctos, Acerca de todos os assumptos

ltlt'llBt) reportoriu de diversos conhecimentos mui-
i 'lua l-xig'un

Ct'l'lm¡
!lustztlvnl

\'Ílllt'lll
lli. E' am im-

  

l 

 

to necessario-I.

Estr: livro, só, flirma tuna rica bildiolhcca,

que ollia'ece um leitura tão variada como attra-
ctiva. Por conseguinte, pode ser culllrcmln entro
as mitos de tor_lo~', porque foi it'ito para todos.

A Encyclopedia Universal sun¡ com-
posta em type novo o'imprc-sa om bom papi-i.
_Publicar-tc hão 4 cada-.rnctas por moz, iii-4.“

l'rcço: ca la caderneta, para o Porto, 50
rs., pagos no acto (ln, entrega. Us srs. assignau-

tes das províncias pagarão, adianladamontc, 12
cadernclaa, a Õõ rs. cada uma : o pagamento

do ser feito por meio de vales do correio, e sem
que se receba a sua impertanriu, não no farzi re-
messa alguma. - Annmn-iar-se-ha a 1.' tüttlt'l'll'i'
tn, logo que esteja impres-a.

Assignase, no Porto, nas livrarias dos urs.
Francisco Gomes da Fonseca, rua do Bomiardim,
72, onde deve ser dirigida a corresp-midoncia,
franca de porte, (aos editores); Viuvn-Moré, pra-
ça de l). Pedro; Jacintho Antonio Pinto da Sil-
va, rua do Almada; e na livraria l'npuiur, lar-
gcrdos Loyos, 44 - em Li~boa, na do nr. Lava-
do-e em Coimbra, na do sr. José do Mos-
quita.

N. II. Quem agent-iai'

recebera¡ l exemplar gratis.

A voz m nommnn
› Edictor principal

n. M. GONÇALVES
Vamos emprchcndcr a publicação d'un¡ jor-

nal litterario com ente titulo: o nmso tim é pagam-
pclos interesses da classe estudioso o, ao menino
tempo, proporcionarlho n'm nicio, ainda que pe-
queno, de dar ao publico utlus prodncçõcs littora-
nas.

Ninguem ignora que num das primeiras ne-
cessidades sociaes é u luz, e que, por consequen-
cia, a _classe estudioso merece seria attrmçilo; el-
peramos pois que o publico nos protogorú nesta
espinlnnaa tarefa. .

Publicar-sedia nas tei'ças,quintas e sabbath).
e cada numero conterá, alma da parte littcraria,
nina rhronira e nm noticdario.

l l) assignatnru,

  

PREÇOS

LISBOA PROVINCIAS
Anno . . . . . . . . . 2800 Í Anno.. . . . . . . . 3580
Sementrc . . . . . . 1500 I Semmtre . . . . . . 1890
Trimestre. . . . . 800 l 'l'rinmdre . . . . . 925

Avulso 30 réis

Assigna-so na loja do sr. Pereira, rua Au-
gusta n.° 50 e 52; e no escriptorio da rcdacçlo,
tmn-essa de Santo Amaro n.° 28 l.” andar.

(illlll'tlillli GERAL lili SEGIÍllllS lilíilllS Sililllli l lilll Í _

Directo-r geral o eo:n›.° D. R. L. de Iltjada, e adjunto D.

 

Miguel de Orivs.

Grande caixa d'ccondmias. estabelecida em Madrid

AO ALCANCE DE TODOS, PARA QUEM É UM VERDADEIRO

MONTEPIO

l'anam os resultados conforme as idades dos segurados, e conforme as quan-
tias porque tiverem subscripto e 0 tempo

Fazem-se as subscrlpções por i, a, 8, 4 ou õ

de elneo annos

mn munm .mina m: CERCA

que houver decorrido

qulnqucnnlos, ou pel-lodo¡

1m atom ram mi
de réls 11:0005000 a réis 2520005000 em 85 annos

a De todas as companhias d'esta euchin, nenhuma é mais solidamente garantida.
MIL E QUINHENTOS CONTOS FORTES respondem pela fidelidade da gerencia.
'Pallas as entradas em dinheiro são convertidas cm titulos da divida publica, tornados innlie-I naveis e depositados no Banco. Prun-se a Contian

socios por anno. Tendo~45,050 em dezembro de l

Sua administração está ao cargo da

ça publica pela entrada Constante de 8 a 10 mil
859, contava 74,000 em julho de 1862.

UNIÃO

mmmm mim m dignos mam !ranma
"nas, MABI'I'ÍNIOS E FLUVIAES

Capital tddtizlldtl pesos
Esta grande companhia estabelecida sobre as mais solidas bases, offerel-e todas as garantiasapeteciveis. Os premios são moderaliusimos, e muito inferiores aos do companhias existentes. SeguraEM TODA A PARTE DE PORTUGAL- predios moveisegcneros, ainda quando o fogo resulte doraio. Tambem toma, o risco da illmninaçâo a gaz, cem leve angmcnto do premio. O premio é pagoadiantado. Pagando-se logo cinco annos, osexto é gratutuito. Os sinistros são liquidndos' prontamente pa-gos em Portugalmas agencias rincipacs em que se fizesse o seguro, a dinheiro de contado. Os premiosde fogo d'esta companhia subiam já em 1861 á enorme cifra de réis 184:?)005000 i
Esta companhia tambrm contrata dc pensões vitalicias, seguros para o caso de morte, segurospara livrar do recrutamento, etc. etc. Nas sub-direções c agem-ias dito-se esclarecimentos.
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terminando““ em Assim, Agostinho'bnartt \'\uhút'o t Skins._NN
RESPONSAVEL:-M. c. a:: Silveira Pimentel.-Typ. do Dlslrlcto dc Aveiro.  
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